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			Capítulo Um

			 

			– Prestem atenção, por favor. Há algo que vos quero dizer – anunciou o patriarca dos Elliott, Patrick Elliott, ao resto da família.

			Estavam reunidos para celebrar a passagem de ano em sua casa e pedira a todos que apenas levassem os respectivos cônjuges.

			Fosse o que fosse o que ia dizer-lhes, devia ser algo importante, pensou o seu neto Gannon, olhando-o com curiosidade.

			O seu avô, que tinha emigrado da Irlanda para os Estados Unidos na juventude, contava já setenta e sete anos mas continuava a ter a mente tão ágil como aos vinte. De facto, parecia que ser o líder a nível nacional de vendas de imprensa com o seu grupo editorial, EPH, Elliott Publication Holdings, que abarcava publicações tão variadas como revistas do coração, moda, economia e diários de noticias, era uma brincadeira de crianças. 

			Os olhos do idoso procuraram os da esposa Maeve, a mulher que estava ao seu lado há mais de cinquenta anos, e a única pessoa que lograva adoçar o seu forte carácter.

			O amor que se palpava entre eles fazia sempre Gannon sentir-se algo constrangido, insatisfeito com a sua vida, mas esse era um sentimento no que preferia não pensar. 

			A sua avó respondeu ao seu avô com um mudo assentimento, e este voltou-se para o resto da família.

			– Decidi que vou reformar-me – disse-lhes.

			Gannon quase deixou cair o copo. Ia reformar-se? Aquilo era o último que esperava ouvir. Sempre pensou que o avô, tal como o general Custer, morreria com as botas postas. A sala viu-se de repente inundada pelos murmúrios de uns e outros:

			– Céus.

			– Caramba! Isto é que é uma surpresa.

			– Estará doente?

			Patrick Elliott abanou a cabeça e alçou uma mão para pedir silêncio.

			– Não estou doente, só que julgo que já vai sendo hora de me retirar e dar lugar a alguém mais jovem. Porém, eleger o meu sucessor não vai ser tarefa fácil porque todos vocês se dedicam ao máximo ao vosso trabalho, portanto decidi que darei a todos a oportunidade de me demonstrarem que são capazes de ocupar o meu lugar.

			– Que lhe terá ocorrido? – cochichou Gannon à sua irmã mais nova, Bridget, que estava de pé ao seu lado.

			– Tu sabes algo disto? – perguntou Gannon ao seu outro irmão, Liam. 

			Todos sabiam que Liam era o neto favorito do avô, por isso imaginou que soubesse mais do que eles, mas este negou com a cabeça.

			– Não faço ideia.

			Patrick Elliott voltou a levantar a mão para calar os murmúrios antes de continuar.

			– De entre os directores das nossas publicações de maior tiragem, escolherei aquele que obtiver o maior lucro no fim do ano que vem, e será essa pessoa a gerir a EPH.

			Um silêncio absoluto seguiu as suas palavras. Nem a explosão de uma bomba teria deixado o clã Elliott tão aturdido.

			Bridget emitiu um grunhido, desgostosa.

			– Como lhe terá podido ocorrer algo assim? – murmurou a Gannon. – O papá trabalha na Pulse e eu na Charisma, estaremos em bandos contrários mesmo sendo pai e filha.

			Liam encolheu os ombros. 

			– Pior é o tio Shane e a tia Finola – replicou. – São gémeos e competirão um contra o outro pelo lugar. 

			– Deus, alguém deveria falar com o avô e chamá-lo à razão – murmurou a sua irmã.

			A tia Finola, que não estava longe e estava a ouvir a conversa, aproximou-se deles.

			– Isso seria como tentar mudar a direcção do vento – disse. – Quando se lhe mete uma coisa na cabeça é impossível fazê-lo mudar de ideias.

			– Mas não é justo – insistiu Bridget. 

			Finola olhou para o pai com certa amargura.

			– Ele tem a sua própria definição do que é justo – murmurou. Logo, no entanto, pareceu afastar da sua mente os pensamentos sombrios que ocupavam a sua mente e sorriu à sua sobrinha. – Ainda bem que te tenho na minha equipa, Bridget.

			Gannon jamais tinha recuado num desafio, e dessa vez tampouco pensava fazê-lo.

			– Enfim, que ganhe o melhor – disse à sua tia. 

			Deixou os seus irmãos e ela, e dirigiu-se ao seu pai e à sua mãe, dizendo-se que faria qualquer coisa para conseguir que Pulse, a revista de actualidade da que o seu pai era director, ficasse à frente entre todas as publicações da EPH nesse ano.

			Era um Elliott e, qual cavalo de corrida, tinha sido preparado desde a mais tenra infância para competir. Batalhar e ganhar era algo que lhe corria no sangue. 

			– Pareces um homem a ponto de lançar-se à batalha – disse-lhe o seu tio Daniel detendo-o a uns passos dos seus pais.

			– Bem, tenho a impressão de que é o que isto acabará por ser: uma batalha campal – respondeu Gannon com um sorriso. – O avô deveria ter distribuído várias caixas de medicamentos para a azia, far-nos-á falta com o stresse que isto vai gerar.

			O seu tio Daniel riu e abanou a cabeça.

			– Boa sorte, Gannon.

			– Para ti também, tio Daniel – respondeu ele antes de continuar até à lareira onde estavam os seus pais.

			– Imaginavas isto quando o teu avô disse que queria anunciar algo, filho? – perguntou o seu pai.

			– Como poderia ter imaginado algo assim? – replicou a sua mãe, para logo virar a cabeça para ele. – Eu própria ainda não acredito. O teu avô tem tanta energia que todos pensávamos que queria permanecer à frente da companhia tanto tempo quanto a saúde lho permitisse.

			– A verdade é que sim – assentiu Gannon, – mas isto supõe um desafio para todos nós, por isso parece que vamos ter um ano bastante interessante.

			O seu pai sorriu, orgulhoso do seu espírito competitivo.

			– Já tens alguma ideia? – perguntou-lhe.

			– Uma ou outra, sim – respondeu ele.

			Entre essas ideias estava conseguir que Erika Layven voltasse à redacção da Pulse, a mulher com quem acabara há um ano.

			 

			 

			Enquanto tomava outro sorvo de chocolate quente, Erika estudou com olho crítico o desenho que o desenhador gráfico lhe tinha enviado; a capa do mês de Abril da revista Home Style. O tema era a Primavera, e a fotografia mostrava um canteiro com rosas de várias cores, lavanda, e também amores-perfeitos. Que contraste com o céu cinzento de Janeiro que se via através da janela do seu escritório, pensou virando a cabeça para ela. 

			Os dias nublados não costumavam influenciar o seu humor, mas nesse momento aquela vista fê-la sentir-se deprimida. Claro que o relatório que tinha recebido do seu médico e a festa de fim de ano a que tinha ido com um tipo que preferia esquecer também tinham alguma coisa que ver. 

			Não, tinha um monte de razões para se sentir contente, pensou erguendo-se na cadeira e tentando animar-se. Era editora chefe da revista, de uma revista que pertencia a um dos grupos editoriais mais importantes do país, e embora sentisse a falta o dinamismo da Pulse, ali estava melhor. Ali era ela quem mandava.

			Nesse momento bateram à porta do seu escritório. Quem podia ser? Passavam das cinco e meia e a maioria dos empregados já tinham saído. 

			– Sim? – respondeu.

			– É o Gannon – retorquiu uma voz profunda e varonil do outro lado da porta.

			Erika ficou nervosa. Gannon? Por que tinha ido ali? Que podia querer? Deitou para atrás o cabelo frisado e respirou fundo numa tentativa por manter a compostura.

			– Entra – respondeu no tom mais natural possível.

			A porta abriu-se e entrou Gannon, com o seu metro e noventa, cabelo preto, olhos verdes, e corpo de atleta. 

			Erika ergueu-se e ordenou mentalmente às suas hormonas que se comportassem, às palmas das mãos que deixassem de suar e ao seu coração que batesse mais devagar. 

			– Que surpresa, Gannon– disse-lhe pondo-se de pé. – Que te traz por cá?

			– Como estás, Erika? Há tempo que não nos víamos. 

			«Porque tu acabaste a nossa relação», retorquiu ela mentalmente voltando a sentar-se.

			– Pois é, mas é que tenho andado tão ocupada...

			– Disseram-me que estás a fazer um trabalho magnífico. 

			– Obrigada – respondeu ela, sem poder evitar corar.

			«Por que tinha que reagir assim?», questionou-se irritada. Não era uma adolescente, e não necessitava da sua aprovação. Claro que só podia sentir-se lisonjeada sabendo que Gannon não era um homem dado a elogios, e os poucos que fazia eram sempre sinceros.

			– Imagino que na Pulse também anda tudo a correr bem – disse-lhe.

			Gannon assentiu. 

			– Que te pareceu a série que publicámos sobre como lutar contra os vírus na Internet?

			– Bem, não pode dizer-se que não fosse completa, e a informação não podia estar mais actualizada, mas pareceu-me demasiado... técnica. Acho que esses assuntos devem ser explicados de um modo mais simples e também mais ameno. 

			Gannon esboçou um meio sorriso. 

			– Essa é uma das coisas que sempre admirei em ti. És capaz de ver o positivo de um artigo mas ocorrem-te sempre aspectos que poderiam ser melhorados.

			– Ainda não me disseste qual é o motivo da tua visita – recordou ela.

			Gannon aproximou-se de uma estante e ladeou a cabeça para ler os títulos de alguns livros.

			– Estás contente na Home Style?

			Erika franziu o sobrolho. 

			– Por que não estaria? Sou a editora chefe, a que manda – respondeu a rir.

			Gannon voltou-se e sorriu, fazendo que o coração lhe batesse com força. 

			– Claro – disse. Pegou na chávena dela e cheirou-a. – Chocolate quente – murmurou com um sorriso. – Vejo que não perdeste os teus costumes.

			Erika remexeu-se, constrangida. Gannon conhecia-a demasiado bem dado o tempo que tinham namorado.

			– Sentes a falta de trabalhar na Pulse?

			Aquela pergunta tão directa apanhou-a de surpresa. 

			– Bem... sim, claro que sim – respondeu vacilante. – Na Pulse cada artigo era como um desafio, como um objectivo.

			– E isso é algo que não tens na Home Style – concluiu Gannon.

			– Não, mas tenho outras coisas – respondeu ela.

			– Que farias se te oferecesse voltar para a Pulse com um aumento de salário e um posto mais importante do que o que possuías quando trabalhavas para nós?

			Erika engoliu em seco. A ideia era muito tentadora. Enquanto trabalhara na Pulse, usara ao máximo a sua energia criativa, aprendera muitíssimo e estivera rodeada de gente brilhante. 

			Também fora lá que conhecera Gannon... o culpado do seu coração partido.

			– Não posso negar que é uma oferta tentadora – admitiu.

			– Quero que voltes a formar parte da nossa equipa, Erika – disse-lhe Gannon. – Define tu as condições.

			Erika fitava-o, boquiaberta. Quando começaram os boatos de que havia algo entre eles, Gannon pusera fim à relação e começara a tratá-la como qualquer outra empregada. Essa volta repentina no seu comportamento surpreendera-a de tal modo que quando surgiu a possibilidade de trabalhar para a Home Style não hesitou. 

			A Home Style convertera-se no seu refúgio, no lugar onde tinha conseguido pouco a pouco ir recompondo os pedaços do seu coração partido.

			– Não sei; teria que pensar – disse-lhe finalmente.

			Gannon pestanejou, contrariado, e Erika reprimiu um sorriso malicioso. Gannon não estava acostumado a receber um não por resposta, nem sequer um «quiçá». 

			– Compreendo – disse-lhe algo tenso. 

			«O que era tudo aquilo?», perguntou-se Erika. 

			– Virei ver-te amanhã, por volta desta hora.

			– Receio que não possa ser – replicou ela. – Tenho um compromisso às quatro e meia e não me parece que acabe cedo, o mais certo é que não volte ao escritório. 

			Gannon assentiu lentamente com a cabeça, paciente.

			– Está bem – disse. – Vais trabalhar este fim-de-semana?

			– Em casa – retorquiu ela. – Se quiseres cá passar na terça...

			– Na segunda a esta mesma hora – replicou ele com brusquidão.

			– De... de acordo – balbuciou Erika, – segunda a esta hora.

			– Óptimo. Até segunda então.

			Gannon fitou-a e a jovem conteve o fôlego até que ele saiu do escritório.

			Assim que a porta se fechou, Erika tapou o rosto com as mãos.

			– Maldito Gannon – resmungou. 

			Porquê? Porque a afectava daquela maneira depois de um ano? Tinha de ser mais forte. 

			 

			 

			Arfando, Erika apoiou as mãos nos joelhos e olhou para a rapariga de catorze anos que acabava de lhe ganhar num um contra um em basquetebol. 

			– Deverias ter piedade das velhotas – disse-lhe sem fôlego.

			Tia Rogers, a adolescente de quem era tutora há uns meses, foi até ao outro extremo do campo que Erika tinha reservado no ginásio de EPH. 

			– Não és assim tão velha, passas é demasiado tempo sentada no escritório. 

			Erika só tinha trinta e dois anos, mas nesse instante sentia-se como se tivesse sessenta. 

			– Sim, deve ser isso – disse-lhe. – Ouve, mudando de assunto... como vai a álgebra?

			Tia fez uma careta.

			– Não gosto nada; é uma disciplina chatíssima. 

			– Que nota tiveste no último exame?

			– Doze – respondeu Tia.

			– Boa, tiraste melhor nota do que no anterior, estás no bom caminho – disse-lhe dando-lhe umas palmadinhas no ombro.

			Agarraram nos casacos e dirigiram-se ao hall do ginásio, para os elevadores.

			– O pior é que necessito ter pelo menos um dezoito de nota final – disse a adolescente a Erika num tom queixoso uns minutos depois, quando saíam do edifício. – Caso contrário, não conseguirei a bolsa para a universidade dentro de uns anos, porque fazem uma média com as notas de todos os anos da secundária. 

			– Pois claro que vais conseguir – retorquiu Erika.

			Tia soltou um palavrão e cuspiu para o chão.

			– Pois, está-se a ver.

			Erika deixou escapar um suspiro. Colaborava com uma associação que ajudava jovens de famílias com problemas, mas a tarefa estava a ser mais difícil do que tinha imaginado. 

			Tia vivia com uma irmã da sua mãe, que estava presa por tráfico de drogas, e ela tinha sido nomeada tutora de Tia porque a adolescente era redactora no jornal da escola e dizia que queria ser jornalista.

			– Tia, deves deixar de dizer asneiras e de cuspir – repreendeu-a.

			– Porquê? Toda a gente faz isso – replicou a rapariga.

			– Não importa o que façam os outros – disse-lhe Erika. – Tu és diferente. És inteligente, és trabalhadora... e o mais importante: queres melhorar a tua vida.

			Tia ergueu os olhos castanhos para ela e Erika viu esperança neles, mas também cepticismo. 

			– Como conseguiste tu chegar onde estás agora? – perguntou a adolescente. – Diz-se que para trabalhar numa editora importante é preciso ter cunha.

			Erika suspirou de novo, e o seu fôlego formou vapor no frio ar nocturno.

			– Pois não é verdade. A EPH é uma empresa familiar, e a direcção é composta pelos filhos ou netos do presidente, mas eu não tenho nenhum parentesco com eles e como viste sou a editora chefe de uma das publicações. 

			Tia sorriu. 

			– Então tiveste que dar alguns pontapés, hein?

			– Bem, em sentido metafórico pode dizer-se que sim – retorquiu Erika rindo-se antes de fazer parar um táxi que passava. 

			Este deteve-se ao chegar junto a elas e entraram as duas. Erika indicou ao taxista a morada de Tia, e quando se puseram a caminho a jovem voltou-se para ela.

			– A minha tia diz que não entende como é que uma mulher como tu continua solteira.

			– Bom, pois... – Erika ficou calada. Por que não havia nenhum homem na sua vida? Porque Gannon lhe roubara a vontade de embarcar noutra relação, por isso... – porque me apaixonei por alguém que acabou por me deixar na mão.

			– Deixou-te na mão? – exclamou a rapariga. – Porquê? Para a tua idade não estás mal. Devia ser um imbecil. 

			Erika franziu a testa ao ouvir aquilo de «para a tua idade».

			– Obrigada... acho. Por que me deixou? Suponho que pensou que não era a mulher adequada para ele.

			Tia deixou escapar outra asneira.

			– Pois devias dar-lhe uma lição. Procura outro homem; um melhor. 

			– Sim, devia fazer isso – assentiu Erika com um suspiro. 

			Há um ano que tentava, mas nenhum dos tipos com quem saiu chegava aos calcanhares de Gannon.

			Depois de deixar Tia, Erika deu ao taxista a sua morada, e minutos depois estava em casa. O primeiro que fez assim que entrou foi descalçar-se, como fazia sempre. Depois deixou o saco de desporto no chão do hall, dirigindo-se à sala enquanto via a correspondência. Facturas, facturas... facturas. Com um suspiro cansado deixou as cartas sobre a mesinha e ligou a aparelhagem com o comando à distância. Então serviu-se de um copo de vinho tinto do mini bar, e aproximou-se do atendedor de chamadas. 

			A primeira mensagem era de uma das suas melhores amigas para lhe dizer que no dia seguinte tinham combinado num pub novo que abrira há pouco. A segunda era da sua mãe, que queria saber como estava. Erika mordeu o lábio.

			A sua mãe ligara-lhe há uns dias atrás e tinha-lhe contado entre soluços o que dizia o relatório do médico. Não tinha podido evitá-lo; apanhara-a em baixo. Oxalá não lho tivesse contado. A terceira mensagem era de Doug, um tipo com quem saíra duas vezes. Não era mau rapaz, mas era tão aborrecido... 

			Nesse momento tocou o telefone e parou o gravador para atender.

			– Estou?

			– Filha, como estás? Liguei-te umas quantas vezes, mas não estavas.

			Erika fez uma careta. 

			– Olá, mãe. Sim, desculpa, é que agora tenho muito trabalho, e além disso tinha combinado sair com a Tia. Contei-te sobre a associação com que colaboro, não foi?

			– Sim, sim, contaste – respondeu a mãe, que permaneceu calada um instante antes de lhe perguntar: – Querida, não estarás a fazer isso pelo que te disse o médico, por estares preocupada por não poderes ter os teus próprios filhos?

			Erika sentiu uma pontada no peito.

			– Não, claro que não. Embora seja uma boa maneira de me ocupar em algo útil e não pensar nisso.

			– Eu sei que não é assunto meu, mas parece-me que se te esforçasses minimamente e não fosses tão exigente, poderias encontrar um bom homem, formar com ele uma família e ter esse bebé que tanto desejas.

			Erika esfregou a testa com a mão livre.

			– Mãe, façamos um trato: sairei com um homem na semana que vem se deixares de mencionar o assunto.

			– Desculpa; mas preocupa-me, querida; tu sempre sonhaste em ter filhos e...

			– Eu sei.

			– Além disso, o médico não disse que era impossível teres filhos, só que será mais difícil que engravides se esperares demasiado para os ter. 

			– Mãe... – interrompeu Erika em tom de advertência. 

			A sua mãe suspirou.

			– Está bem, está bem. Deixarei de mencionar o assunto e cruzarei os dedos para que esse teu encontro corra bem. 

			Erika sentiu-se culpada.

			– Obrigada, mãe. Adoro-te; embora não to diga muito frequentemente.

			– E eu a ti, querida. Boa noite; descansa.

			Erika desligou o telefone e esboçou um sorriso afectuoso ao imaginar a mãe a fazer o mesmo na sala da sua casa de Indiana; o lar que tinha deixado quando foi para o Leste para estudar na Universidade.

			A cidade em que crescera parecia-lhe pequena e quis buscar novos horizontes, novos desafios que a fizessem crescer.

			Naquela época tinha muito claro o que queria fazer com a sua vida: licenciar-se em jornalismo, começar a trabalhar numa editora e ir subindo na carreira, e entretanto encontrar o momento ideal para se casar e ter pelo menos um filho.

			Infelizmente não tinha encontrado ainda esse momento nem o homem adequado, e embora adorasse o seu trabalho era algo que continuava a sentir falta; sentia-se incompleta. 

			Com um suspiro, sentou-se e pegou no relatório médico que estava debaixo de um pisa-papéis. Endometriose. Por isso tinha tido aquelas horríveis dores; por isso dentro de um par de anos deixaria de ser fértil; por isso tinha começado a considerar a possibilidade de ter um bebé sem se casar.
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